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I. OBJETIVOS  

A reflexão sobre as condições para o exercício da violência e suas implicações sobre 
a construção da ordem política constitui tema fundamental de diferentes tradições de 
pensamento e campos disciplinares, da filosofia política à sociologia, nos períodos 
moderno e contemporâneo. Das análises históricas sobre o processo de formação dos 
Estados às reflexões conceituais/normativas sobre os problemas do direito e da 
legitimidade, houve, ao longo dos séculos, enorme esforço para definir e compreender 
o significado da violência em diferentes contextos. Uma das chaves possíveis de 
análise dos múltiplos fenômenos classificados de alguma maneira como violentos 
passa pela interrogação acerca da capacidade do Estado e de suas instituições de 
regular e tornar minimamente previsíveis os resultados dos conflitos sociais e políticos. 
Nesse sentido, o que a presente disciplina propõe é a organização de um conjunto de 
bibliografias que abram caminho para pensar as tensões entre público e privado no 
exercício das diferentes formas de violência que manifestaram-se no Brasil. Partindo 
da premissa de que este é um recorte simplificador dentro de um campo já 
consolidado de estudos sociológicos, políticos e mesmo ativistas acerca dos 
problemas relacionados à violência no Brasil, a disciplina pretende sugerir 
possibilidades para pensar a dinâmica entre conflitos sociais, construção de 
instituições e articulação com práticas que se atualizam no tempo, atentando 
especialmente para a maneira como são elaboradas no discurso, nas formas de 
classificação e representação.   
 
II. CONTEÚDO  

1. Formação do Estado, instituições de controle social e as fronteiras entre 
público e privado no exercício do poder e da violência 

2. A questão da segurança e da ordem no Brasil da Nova República 

3. Práticas de controle social e exercício da violência entre o público e o privado 

 

 
III. MÉTODOS UTILIZADOS  

Aulas expositivas e discussão de textos  
 
IV. ATIVIDADES DISCENTES  
Leitura e debate dos textos em sala de aula, realização de uma apresentação de texto 

complementar ao longo do curso e redação do trabalho final.   

 



V. CRONOGRAMA E BIBLIOGRAFIA 

 

Semana 1 - 05/03  

Apresentação 

 

Bloco I – O exercício da violência entre público e privado no Brasil – teoria e história 

 

Semana 2 – 12/03 – O enquadramento do problema: o público, o privado e o monopólio da 
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que ler na ciência social brasileira, 2002. 

 

Semana 3 – 19/03 – O problema da regulação da força num Estado em formação 
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Semana 11 – 21/05 – A democracia sob a sombra da militarização 
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Semana 12 – 28/05 – A democracia entre o legal e o ilegal 
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Bloco III – Práticas de controle social e exercício da violência entre o público e o privado no 

Brasil contemporâneo 
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HIRATA, Daniel Veloso; GRILLO, Carolina Christoph. Chacinas policiais no Rio de Janeiro: 
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desaparecimento, desigualdades e produção da verdade na Argentina e Brasil. Antropolítica-

Revista Contemporânea de Antropologia, 2022. 

 

Semana 15 – 18/06 – os linchamentos 
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